
 

 
 
 
 

REQUERIMENTO Nº      , de 2013. 
 

 
“Requer a realização de Sessão Solene da 
Câmara dos Deputados para comemorar o 
dia do TAQUÍGRAFO.” 

 
 

 
Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 68 do Regimento Interno, 
realização da Sessão Solene no dia 03 de maio de 2013, às 10hs, para prestarmos  
uma justa homenagem aos TAQUÍGRAFOS. 

 
JUSTIFICATIVA 

 

Comemora-se no dia 03 de maio o dia nacional dos Taquígrafos. Esta data 
foi escolhida pela classe, reunida soberanamente em congresso – o 1º Congresso 
Brasileiro de Taquigrafia, realizado em 1951, na cidade de São Paulo, e promovido 
pelo Centro dos Taquígrafos de São Paulo – para comemorar o dia do Taquígrafo, 
iniciativa do gaúcho Adoar Abech. 

A data foi escolhida porque foi exatamente no dia 03 de maio de 1823 que 
foi instituída oficialmente a taquigrafia parlamentar no Brasil, para funcionar na 
primeira Assembleia Constituinte. 

A introdução da taquigrafia no parlamento brasileiro deve-se a José 
Bonifácio de Andrada e Silva. 

Homem de ciência, estadista, escritor, orador parlamentar, poeta e 
considerado o mais culto dos brasileiros do seu tempo, José Bonifácio de Andrada 
e Silva, o “Patriarca da Independência” – assim intitulado por ter exercido papel 
preponderante junto a Dom Pedro I na preparação da independência do Brasil, ao 
ver a grande utilidade da taquigrafia nos parlamentos de outros países, lutou pela 
implantação de um corpo de taquígrafos no parlamento brasileiro. 

Assim se expressou José Bonifácio, na sessão da Constituinte, de 22 de 
maio: “Eu quero somente fazer uma explicação para ilustrar a matéria. Logo que se 
convocou esta Assembleia viu Sua majestade à necessidade de haver taquígrafos; 
eu fui encarregado de dar as precisas providências. Um oficial da Secretaria de 
Estado dos Negócios Estrangeiros se incumbiu de abrir uma aula de taquigrafia; e 
alunos matriculados trabalharam nesta aula. Para que fossem mais assíduos Sua 
Majestade lhes mandou dar uma diária de duas patacas, obrigando-se eles a 



aprender a arte de que deviam fazer uso em serviço da mesma Assembleia. Eis 
aqui o que tenho que dizer para que sirva de regulamento na deliberação” 

O oficial da Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros a que se refere 
José Bonifácio é Isidoro da Costa e Oliveira Junior. Incumbido por Sua Majestade 
de preparar os primeiros taquígrafos parlamentares brasileiros, criou o Curso de 
taquigrafia, e ensinou o método Taylor. 

Conforme muito bem expressou Antônio Pereira Pinto, em 1873, no 
“Memorial” em que narra a história dos Anais da Assembleia Constituinte de 1823, 
“sem a Taquigrafia, estaria irremediavelmente perdido o rico manancial de estudo, 
e de elementos históricos”. 

Por isso, julgamos importante a realização da Sessão Solene em epígrafe, 
para homenagearmos os taquígrafos de todo o Brasil e discutirmos sobre a 
necessidade de se investir na capacitação de importante material humano, que tão 
bem, prestam importante papel aos poderes legislativo, executivo e judiciário 
brasileiro. 

 
Sala das Sessões, em 05 de fevereiro de 2013. 

 
 

IZALCI 
Deputado Federal - PSDB/DF 

 
 

      
                          Apoiamentos: 


